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“Patr imônio não é só algo mater ia l ” ,  essa certamente é  a idé ia que 

Laurajane Smith tenta defender ao longo de sua obra Uses of Heri tage ,  

publ icada em 2006.  

Natura l de Sidney,  a autora é professora da Faculdade de Arqueologia e 

Antropolog ia da Univers idade Naciona l da Austrá l ia ,  desde 2010, a lém de ser  

editora do Jornal Internaciona l de Estudos sobre Patr imônio e co-editora junto 

com o professor Wi l l ian Logan da série Questões Chaves no Patr imônio  

Cultural .  O interesse  de Laurajane Smith  é compreender os estudos do 

patr imônio como uma área de anál ise polí t ica e um processo cu ltural  d igno de 

anál ise crí t ica.  Seu trabalho mudou a idéia de patr imônio como 

primord ialmente ou s implesmente um “objeto” ou “ lugar”,  pois  reteor iza o 

patr imônio como um processo cultura l  de signif icado e memória.  

Part icularmente, seus interesses de pesquisa incl uem compreender o modo 

como o patr imônio é  usado como uma ferramenta cu ltura l  no processo de 

rememoração, esquecimento e const rução de ident idade; bem como a re -

teorização do patr imônio;  as polí t icas de pat r imônio;  a interação entre classe e 

patr imônio;  mult icu l tural ismo e representação do patr imônio;  comunidade 
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patr imonia l ;  tu r ismo patr imonia l  e po lí t icas públ icas de pat r imônio e polí t icas 

culturais  de ident idade.  

O l iv ro Uses of her i tage examina casos internacionais de estudos 

inclu indo EUA, Ásia,  Austrá l ia e Nova Ze lândia ident i f icando e explorando os 

usos de patr imônio at ravés do pensamento mundia l.  A obra está divid ida em 

três partes:  a pr imeira  t raça um histór ico sobre a natureza e o uso  do termo 

patr imônio,  a segunda  anal isa quando, por  que e onde emerge o que a autora 

chama de “discurso autorizado sobre patr imônio” e a tercei ra parte conta as 

l ições apreendidas como part ic ipante em um projeto de patr imônio junto às 

mulheres Waanyi,  no nordeste de  Queensland, si tuado na Austrá l ia .  

Para Smith a ide ia de  patr imônio  está mais re lacionada a u m processo 

cultural  e socia l ,  no  qual estão engajadas ações de rememoração que cr iam 

maneiras de compreender o presente.  A idéia do l iv ro não é trazer uma 

def in ição fechada de patr imônio,  mas co locar em debate as várias  concepções 

acerca da natureza e uso desse t ermo. Esse traba lho parte da ide ia de que 

patr imônio  é a lgo in tangível.  Ao tocar na dimensão de intang ibi l idade da noção 

de patr imônio,  a autora  não pretende descartar sua mater ia l idade, mas 

simplesmente despr iv i legiar e  desnatural izar essa noção que permanece como 

uma essência  do termo. A mater ia l idade presente na idéia  ocidental  de 

patr imônio propõe que ele possa ser mapeado, estudado, gestado, conservado 

e ou preservado, e essa proteção pode ser  sujei ta  a uma legislação naciona l e 

às normas e convenções internacionais.  No entanto para a autora,  o patr imônio 

está suje i to a uma gestão e preservação/conservação de processos. Esses 

processos não estão só relac ionados à proteção e gestão de sí t ios ou lugares. 

Eles const i tuem processos cu ltura is que ident i f icam co isas e lugares, com 

valores e sign if icados,  que ref letem os de bates e asp i rações contemporâneo s.  

Smith argumenta que patr imônio é  uma performance que possui múlt ip las 

camadas,  que incorpora ações de comemoraçã o e lembrança enquanto 

construção e negociação de um senso de lugar ,  pertencimento e  compreensão 

do presente.   

Nos termos de Smith ,  baseada na noção de Foucault ,  o pat r imônio  

também é um discurso, que é usado no trabalho de dar forma a uma prát ica 
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socia l .  O d iscurso não só concebe a maneira como entendemos patr imônio,  

mas regu la a maneira  como nós agimos e o modo como o conhecimento é 

construído e reproduzido. Embora o “discurso autor izado  sobre patr imônio ”  

possua var iações ao longo do tempo e seja produzido a part i r  de di ferentes 

contextos, a autora destaca que  há uma ênfase na dimensão materia l  da noção 

de patr imônio.  

Como def in ição hegemônica,  esse “d iscurso autorizado sobre 

patr imônio” promove a idéia de uma herança nacional comum, l inhagem e uma 

série de valores inatos; que tratam de um passado singular que não deve ser 

adulterado e que são evidenciados através de monumentos e obje tos tangíveis 

como oposição para outras formas de expressão, as quais  os vis i tantes 

precisam ser levados a eles e serem inst ruídos passivamente, e que derivam 

de uma estét ica universal de gosto s e va lores amplamente determinados por 

peri tos,  em vez de ju lgamentos le igos.  

Na procura por suposições de como se const i tu iu esse discurso 

hegemônico, Smith é  capaz de mostrar como eles  se estabeleceram por 

poderosas concepções est rutura is,  nas quais  vozes d issidentes lutam para 

evidenciar concepções alternat ivas.  Por exemplo,  o domín io do discurso tem 

resul tado de uma ampla e segura ide ia de que a conservação está relac ionada 

às const ruções selecionadas e credenciadas,  que tendem a exclu i r  concepções 

de patr imônio  que não são focadas em ob jetos mater ia is,  mas em re lações 

pessoais ,  ident idades e sent imentos de pertença.  

Smith também pontua que muitas das posturas em re lação ao 

mult icu l tura l ismo e a  histór ia das minorias nos museus hoje  a inda deixam 

inalterados os termos de como o pat r imônio  é def in ido, at r ibu indo aos grupos 

subalternos um lugar dentro do d iscurso autorizado, mas não permit indo um 

lugar às concepções al ternat ivas na constru ção da noção de patr imônio.  

Nesse sent ido ,  há uma defesa da idéia  de que o  patr imônio deve ser  

visto  como um processo dinâmico, no qual o passado fornece os recursos e 

conf l i tos sobre o que deve ser va lor izado como patr imônio.  Isso s ignif ica que o  

patr imônio emerge como uma ide ia relacional na qual ,  grupos e indivíduos 

assumem at ivamente posições nas re lações com lugares, construções, eventos 
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e histór ias.  No engajamento com o pat r imônio pessoas const roem a noção de 

sua própr ia ident idade, que podem ser opos tas, concordantes, ou 

simplesmente permanecer  fora dos termos dos “discursos autorizados sobre 

patr imônio” .   

Um dos pontos fortes do l ivro é  a anál ise da pesquisa da autora,  

apresentada em pr imeira mão, sobre as casas de campo e a paisagem 

arqueológica dos Waanyi,  loca l izadas na Austrá l ia,  a lém da sua seleção pelo 

Reino Unido para compor a histór ia soc ial  dos museus indust r ia is,  bem como 

para um estudo de comunidade pat r imonia l  e ident i tár ia em Cast leford,  onde 

investe em seus argumentos.  Na sua pesquisa sobre os lugares senhoria is,  a 

autora mostra como visi tantes de c lasse média base iam -se no que é 

desenhado pelos “d iscursos autor izados sobre patr imônio” ,  na produção de 

sent idos de seu próprio prazer em visi tar casas h istór icas, enraizada na 

sensação de segurança cu ltura l  e  conf iança sobre sua própria classe e  

ident idades naciona is.  No caso da pa isagem de Rivers le igh, pe lo contrár io,  há 

muito mais um sent ido de contestação sobre o que é estabelecido por esse 

discurso hegemônico , e como esse discurso  é ut i l izado de forma f lexíve l por  

d i ferentes grupos para reforçar suas a legações de autent ic idade e autoridade. 

Por isso,  a anál ise  de Smith demonstra  que o discurso autor izado sobre 

patr imônio não é f ixo,  mas pode mudar e assumir d i ferentes formas nos 

diferentes contextos, a lém disso, os usuár ios do patr imônio também são at ivos 

nas suas apropriações, acomodações ou negociações. No entanto,  existem 

agentes poderosos na const i tu ição do campo que def inem o que pode ou não 

pode ser considerado patr imônio,  legi t imando os processos das idéias 

dominantes de nação, classe, cu ltura e e tnic idade.  

Este l iv ro é  uma cont r ibu ição sign if ica t iva para nossa compreensão do 

patr imônio como um processo cul tura l  e soc ial .  Isso avança em uma anál ise 

emergente que t rata do patr imônio como prát ica socia l ,  não como obje to.  O 

que para o Brasi l  é vál ido, já que possuímos muitas pesquisas e polí t icas 

públ icas que já desenvolvem a idéia de patr imônio imateria l ,  mas ainda 

possuem uma visão muito rest r i ta  de patr imônio,  at re lado a uma posse, co is a 

ou propr iedade.  
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Ao lermos a obra,  passamos para outro  patamar nos estudos de 

patr imônio,  não mais focado em desnatural izar sua mater ia l idade, mas que tem 

por direção uma anál ise do processo pat r imonial  como um jogo polí t ico n o qual 

todos os atores possu em agência,  nos termos de Ortner  (2007),  e buscam um 

lugar no campo (Bourdieu, 1996) para poder leg it imar a sua cultura e 

ident idade.  
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